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AVALIAÇÃO TENSIOMÉTRICA E MICROBIOLÓGICA DO PERICÁRDIO 
BOVINO CONSERVADO EM DIFERENTES MEIOS 

 

 

  RESUMO - As membranas biológicas são tecidos compostos 
principalmente de colágeno e utilizadas de forma a servir de arcabouço em cirurgias 
reparadoras.  Dentre os tecidos utilizados para essa finalidade, há o pericárdio, que 
é basicamente composto por tecido colágeno e uma fina camada de células 
epiteliais, suportando boa carga de tração em ensaios biomecânicos. O principal 
meio utilizado para conservação dessas membranas nas últimas décadas foi a 
glicerina 98%. Este trabalho objetivou analisar, primeiramente, se há diferenças na 
tração de acordo com o sentido da coleta em pericárdios bovinos, avaliar diferentes 
meios de conservação, por até 4 meses. Foi padronizado a abertura do pericárdio 
no sentido do maior eixo do coração (da base para o ápice), depois com a utilização 
de um molde realizado a coleta dos corpos de prova com 1 cm de largura e 4 cm 
de comprimento em sentido paralelo e perpendicular, ao corte de padronização. 
Foram utilizados 20 pericárdios provenientes de bovinos machos ou fêmeas, entre 
18 e 32 meses, os pericárdios foram lavados em água corrente realizado a sua 
limpeza para retirada de gordura e os corpos de prova colocados para ensaio 
biomecânico de tração. Após a padronização do sentido de coleta perpendicular, 
foram colocados 14 pericárdios bovinos, utilizando o mesmo sentido de corte 
padronizado, colocados em caixas contendo os seguintes meios glicerina, 
propilenoglicol, etilenoglicol, butanol, álcool etílico e solução salina a 150%. Os 
meios foram avaliados mensalmente para cultura microbiológica e as membranas 
para ensaios biomecânicos de tração. Foi observado diferença significativa da força 
máxima de ruptura no sentido de coleta perpendicular ao maior eixo do coração, do 
que o sentido paralelo. Portanto foi padronizado o sentido de coleta perpendicular 
para as amostras que foram colocadas nos meios de conservação. Foi observado 
o aumento de força de ruptura significativamente das membranas conservadas no 
butanol nos períodos 30, 60 e 120 dias e no etilenoglicol com 30 dias. Já a força de 
deformação só não foi observada diferença estatística comparando o pericárdio 
fresco as membranas armazenadas no cloreto de sódio a 150%. Foi observado 
crescimento microbiológico somente no etilenoglicol e solução salina a 150% no 
momento 60 dias, nos outros meios não foi observado crescimento microbiológico. 
Todos os meios se demostraram viáveis para a conservação do pericárdio bovino, 
sendo que o butanol e o etilenoglicol proporcionaram maior resistência.   

 

 

Palavras chaves: Álcool etílico, butanol, cloreto de sódio, etilenoglicol, glicerina, 
membrana biológica, pericárdio e propilenoglicol     
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TENSIOMETRIC AND MICROBIOLOGICAL EVALUATION OF BOVINE 
PERICARDUM CONSERVED IN DIFFERENT MEDIA 

 

  ABSTRACT - Biological membranes are tissues composed mainly of 
collagen and used in order to serve as a framework in reparative surgeries. Among 
the tissues used for this purpose, there is the pericardium, which is basically 
composed of collagen tissue and a thin layer of epithelial cells, supporting a good 
traction load in biomechanical tests. The main means used for the conservation of 
these membranes in the last decades was glycerin 98%. This work aimed to 
analyze, first, if there are differences in traction according to the direction of 
collection in bovine pericardiums, to evaluate different means of conservation, for 
up to 4 months. The opening of the pericardium in the direction of the largest axis 
of the heart (from the base to the apex) was standardized, then with the use of a 
mold, the specimens were collected 1 cm wide and 4 cm long in a parallel and 
perpendicular direction, to the standardization cut. Twenty pericardiums from male 
or female animals were used, between 18 and 32 months, the pericardiums were 
washed in running water, cleaned to remove fat and the specimens were placed for 
biomechanical traction testing. After standardizing the direction of perpendicular 
collection, 14 bovine pericardiums were placed, using the same standardized cutting 
direction, placed in boxes containing the following media: glycerin, propylene glycol, 
ethylene glycol, butanol, ethyl alcohol and saline solution 150%. The media were 
evaluated monthly for microbiological culture and the membranes for biomechanical 
tensile tests. There was a significant difference in the maximum rupture force in the 
direction of collection perpendicular to the largest axis of the heart, than in the 
parallel direction. Therefore, the direction of perpendicular collection was 
standardized for the samples that were placed in the conservation media. It was 
observed a significant increase in the breaking strength of the membranes 
conserved in butanol at periods 30, 60 and 120 days and in ethylene glycol at 30 
days. However, the deformation force was not observed only when comparing the 
fresh pericardium with the membranes stored in sodium chloride 150%. 
Microbiological growth was observed only in ethylene glycol and saline solution 
150% at the time of 60 days, in other media no microbiological growth was observed. 
All means proved to be viable for the conservation of bovine pericardium, but 
butanol and ethylene glycol provided greater resistance. 

 

 

Keywords: Ethyl alcohol, butanol, sodium chloride, ethylene glycol, glycerin, 
biological membrane, pericardium and propylene glycol 
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1. INTRODUÇÃO  

 

 

A preocupação em preservar cadáveres humanos existe há mais de 5.000 

anos em cadáveres, sendo sua utilização para estudo anatômico como para estudo 

prático de técnicas cirúrgicas. Para que ocorra de forma efetiva os meios de 

conservação devem propiciar a conservação e manutenção das características 

morfológicas das peças o mais semelhante possível ao animal vivo, e também deve 

propiciar a manutenção da flexibilidade e consistência dos tecidos (Gigek et al., 

2009). 

 Muitos pesquisadores se dedicaram a encontrar materiais com 

característica adequada para restauração e substituição de tecidos no corpo 

humano, como no caso dos enxertos e transplantes (Almeida Filho et al., 2007). 

Em 1962, se realizou o primeiro transplante de valva cardíaca em humanos 

feita de pericárdio suíno, posteriormente começou a se utilizar próteses 

confeccionadas com a utilização de pericárdio bovino (Rosa et al., 2006). Na 

década de 60 (Pigossi, 1964) empregou a dura mater canina conservada em 

glicerina em cirurgias reparadoras em cães. Na década de 70, descreveu-se a 

utilização do pericárdio equino conservado em glicerina para substituição do 

colédoco em cães (Alvarenga, 1978). O emprego de tais membranas deve-se, 

principalmente, à facilidade em sua obtenção, baixo custo, preparo simples, 

esterilização viável, facilidade na estocagem, pouca ou nenhuma reação tecidual 

quando utilizada (Alvarenga, 1992) e de longo período de viabilidade como implante 

(Brun et al., 2002). 

Objetivou-se analisar por meio de ensaio biomecânico de tração a força 

máxima de ruptura (FMR) em Newtons (N) e a deformação para ruptura (DR) em 

milímetros (mm) das amostras de pericárdio bovino fresco em dois sentidos de 

coleta, paralelo ou perpendicular ao maior eixo do coração, para determinar se há 

alteração da resistência/ elasticidade de acordo com a coleta da amostra. Verificar 

histologicamente, eventuais diferenças no pericárdio coletados em cada sentido em 

relação ao maior eixo do coração. 
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Ainda, analisar a resistência mecânica à tração dos pericárdios conservados 

em diferentes meios de preservação como à glicerina a 98%, etilenoglicol (EG), 

álcool etílico (AE), propilenoglicol (PPG), butanol e solução aquosa de cloreto de 

sódio à 150% (NaCl 150%) durante 4 meses, além da análise microbiológica 

durante todo o processo.    



47 

6. CONCLUSÃO

O sentido de coleta no pericárdio bovino interfere diretamente na resistência 

da amostra.  

 Todos os meios foram eficientes na conservação da membrana. No entanto, 

o butanol e o etilenoglicol são bastante promissores como conservantes de

pericárdios para fins cirúrgicos. 
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